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Em tempos de Feirão de Impostos uma questão se torna importante e centro de discussões: A 

Reforma Tributária (RT). Pode-se ver claramente no Feirão o peso dos impostos sobre o preço dos 

produtos. Quem paga esse peso da carga tributária brasileira é a sociedade, ou seja, nós. 

Sabe-se que um dos maiores problemas que leva a este cenário é o peso dos impostos sobre a 

produção. Quando os tributos incidem na produção, e na maioria são em cascata (em todos os 

estágios da cadeia produtiva), os produtores repassam esse custo para o preço do produto, e vão 

repassando até chegar ao consumidor final.

A importância de uma Reforma Tributária (RT) não se questiona. Mas será que vale qualquer 

reforma? Um dos pontos da RT proposta pelo governo consiste em algumas alterações na cobrança 

do ICMS, uma delas, tentando unificar a alíquota que hoje é estadual. Entretanto, essas e outras 

mudanças trarão um resultado perverso para a sociedade como um todo, pois aumentará o peso 

desta cobrança na indústria, ou seja, na produção. O Paraná, por exemplo, teria sua alíquota 

passando de 12 para 18%. Os estados não terão liberdade de planejarem políticas de crescimento e 

desenvolvimento econômico através da redução de ICMS. Então o maior problema que se apresenta 

não será resolvido, mas sim agravado.

O Brasil é um dos países que apresenta maior carga tributária em relação ao PIB, lidera o 

ranking em relação ao peso dos impostos sobre valor agregado, e quase todas as propostas sobre a 

RT caminham no sentido de aumentar a arrecadação, aumentar o peso dos impostos. Entretanto, 

nada se discute sobre como os impostos devem ser revertidos para a sociedade, quem deve pagar os 

mesmos (se os ricos por meio de impostos sobre fortunas e bens, ou se os mais pobres por meio de 

impostos sobre bens de consumo), ou então como diminuir o problema da corrupção.

Embora a RT apresente pontos importantes que visem reduzir impostos das empresas 

exportadoras para aumentar a competitividade, assim como reduzir a burocracia existente na 

arrecadação, provocará um aumento da carga tributária brasileira, que já chegou a 40,01% do PIB 

neste primeiro semestre, de acordo com o IBPT.

O maior problema consiste na cultura brasileira de isonomia para cima, ou seja, não vão 

resolver o problema na sua base, mas tentar aumentar a carga para (de forma paliativa) tentar 

solucionar o problema da má distribuição. Uma RT de acordo com os princípios de neutralidade, 

equidade e justiça, deve buscar uma melhor administração dos recursos arrecadados pelo governo 

federal, já que o problema do governo não é a arrecadação, mas sim o GASTO.
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A JANELA ECONÔMICA é um espaço de divulgação das idéias e produção científica dos professores, alunos e 

ex-alunos do Curso de Economia das Faculdades Integradas Santa Cruz de Curitiba.

- Cada artigo é de responsabilidade dos autores e as ideias nele inseridos, não necessariamente, refletem o 

pensamento do curso.

- O objetivo deste espaço é mostrar a importância da formação do economista na sociedade.
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